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AS NOVAS TECNOLOGIAS E A MÚSICA DIGITAL: AS BANDAS DE GARAGEM E A CULTURA INFORMACIONAL.
INTRODUÇÃO

Este artigo pretende entender  como jovens consomem e produzem tecnologias no novo paradigma informacional. Nossos objetos são as novas “bandas de garagem” que, cada vez mais, utilizam as Tecnologias de Informação e Comunicação como mecanismos de produção e distribuição de bens simbólicos. Estas novas associações de jovens músicos, que são cada vez mais vez mais numerosas, inserem-se no contexto da nova industria cultural reorganizada através de fluxos de informação. Pode-se perceber o crescimento de um novo mercado globalizado, um novo ambiente simbólico que tem se constituído ao lado da velha industria cultural.

O artigo foi dividido em três partes. Na primeira, pretende-se retomar as características do informacionalismo e as implicações sobre a cultura contemporânea. Na segunda parte, pretende-se definir e inserir as bandas de garagem neste contexto. Tenta-se apontar algumas características destas associações de jovens músicos: como se relacionam com esta nova industria cultural, por que utilizam a língua inglesa como padrão de legitimidade e como são, ao mesmo tempo, produtores e consumidores de bens simbólicos. Na terceira parte, aponta alguns exemplos a partir do site do programa televisivo MUSIKAOS, produzido pela TV Cultura de São Paulo. Este site, além de ser fonte importante de pesquisa, permite o contato direto com as novas bandas que estamos pesquisando.

O MERCADO DE BENS SIMBÓLICOS  DIGITAL E O INFORMACIONALISMO

O paradigma informacional tem possibilitado uma maior complexidade e segmentação do mercado de bens simbólicos, provocando, em algumas situações, uma simbiose entre a produção artesanal de formas simbólicas e as grandes corporações de entretenimento. Em outras, no entanto, possibilitam novas formas de consumo e sociabilidade, subvertendo a tradicional divisão  do trabalho da industria cultural.

As origens deste mundo simbólico estão na revolução cultural a partir da década de sessenta do século passado e na crise do capitalismo monopolista a partir da década seguinte.  Segundo Manuel Castells,

“a interatividade dos sistemas de inovação tecnológica e sua dependência de certos “ambientes” propícios para trocas de idéias, problemas e soluções são aspectos importantíssimos que podem ser estendidos das experiências de revoluções passadas para a atual.”( CASTELLS, 2000, pg.73)


Estamos diante, portanto, de mudanças qualitativas e quantitativas que modificam substancialmente a industria de bens simbólicos contemporânea. Este novo paradigma possui três características. Em primeiro lugar, possui a “capacidade auto-expansível de processamento em termos de volume, complexidade e velocidade”. Sobre este aspecto, não se está referindo apenas ao aumento da capacidade de processamento de dados, mas à capacidade de reorganização criativa de suas forças através de uma sinergia complexa. 

Este processo nos leva a uma segunda característica, ou seja, a “sua habilidade permanente de novas combinações”, através das interfaces dialógicas e dialéticas com um novo espaço virtual. Esta é uma substancial transformação pois vai possibilitar a reorganização da industria cultural contemporânea, ao abrir a possibilidade da criação e manipulação dos dados disponibilizados na Web.  Através do hipertexto, possibilitou-se o aparecimento de novas experiências musicais e de sociabilidade. 

Também importante é a “flexibilidade em termos de distribuição” dos bens simbólicos através das novas tecnologias. A conexão em rede redefiniu Campos de Interação e relações de poder no capitalismo.

Portanto, é neste contexto que vamos discutir o aparecimento das chamadas Bandas de Garagem. Estas bandas não são compostas por adolescentes amadores, mas por pequenos empreendedores que interagem, vendem e compram bens simbólicos. Colocam-se como atores, como cidadãos do consumo.

A MÚSICA DIGITAL E O CONSUMO CONTEMPORÂNEO

Inserida no capitalismo em rede, a música digital denota uma significativa importância do ponto de vista da pesquisa. O que estamos entendo por bandas de garagem? São as bandas consideradas alternativas, que buscam novas formas de penetração na industria de entretenimento. Para isto, estabelecem estratégias diversas para se consolidarem como respeitáveis no novo Campo de interação
 criado pelo espaço virtual. Estas estratégias envolvem vários aspectos.
Em primeiro lugar, uma estratégia de marketing baseada em um fluxo de informação imagética globalizada. Segundo,  Maria Lúcia Bueno Coelho de Paula
, a partir da década de 70 a segmentação e fragmentação do mercado provocada pela globalização, tornou a publicidade desterritorializada. Retomando Raymond Willians, ela demostra que a publicidade global se faz através de um fluxo, criando uma nova escala espaço-temporal. Se pensarmos nas chamadas bandas de garagem, as novas tecnologias proporcionaram novas possibilidades de produção e publicização de suas composições. 

Este processo nos leva a um outro aspecto que envolve estas bandas. Segundo Renato Ortiz, a mundialização da cultura criou novos modelos de legitimidade desterritorializada. As composições, apesar da segmentação do mercado e da nova configuração da industria cultural, permanecem, em muitos casos, tratando do amor perdido, no melhor estilo romântico, com guitarras distorcidas, temas circulares, acordes simples, facilmente identificáveis. São uma prática “cool”.

Renato Ortiz
 demonstra que as pesquisas de consumo concentram-se neste público jovem e consumidor. Consumidores transnacionais são classificados pelo gosto e pelo estilo de vida, uma cultura mundializada, e readaptada pelas empresas transnacionais de entretenimento. Este processo redefine o que o moderno e, logicamente, o que é tradição.

A modernidade deixa de ser uma crítica e passa a representar um estilo de vida. A idéia da ruptura se transforma na ideologia do eternamente novo, que “hierarquizam os indivíduos, ocultando as diferenças-desigualdades de uma modernidade que se quer global”.(Ortiz, 1998. p. 215) Sobre esta perspectiva, a modernidade está integrada à publicidade e “a tradição e as artes não se configuram como padrões mundiais de legitimidade”. (op.cit. p. 191)

O idioma inglês também perde sua territorialidade e adapta-se às realidades locais. Este é um importante dado para pensarmos nosso objeto. Se o inglês legitima uma cultura transnacional, ouvir deixa de ser um exercício de compreensão e análise para se tornar um modo de vida. Escuta-se sem entender, crê-se porque é moderno. A incompreensão da língua deixa de uma barreira de comunicação, pois “escutar Rock and Roll significa estar sintonizado” com esta nova modernidade. A legitimidade do inglês poderia estar ligada também a uma estratégia de estabelecer-se no mercado de bens simbólico globalizado. A utilização do inglês, além de legitimar o discurso desta nova modernidade, torna as composições mais “digeríveis”, mesmo não sendo compreensíveis. 

Renato Ortiz realça o gênero Heavy Metal. Este estilo é fruto do Hard Rock da década de 70 e não se distingue substantivamente da música pop internacional. O Heavy Metal divide-se em sub-gêneros como o Trash Metal, Doom Metal, Deaph Metal, dentre outros. Bandas brasileiras como o Sepultura buscam “uma conformidade a um padrão hegemônico de prestígio” ( Ortiz, 1996, p.192)

 A música eletrônica “dance” parece se configurar como uma música não autoral, poderíamos dizer sem sujeito, tamanha a possibilidade de combinações e colagens que notamos nas composições. A fluidez de gêneros que aparecem e morrem denotam a substantiva mudança na industria cultural globalizada.

Por último, o consumo vai determinar a nova estética da era digital. Segundo Canclini,

“o consumo é o conjunto de processos socioculturais em que se realizam a apropriação e os usos dos produtos Esta caracterização ajuda enxergar os atos pelos quais consumimos como algo mais do que simples exercícios de gostos, caprichos e compras irrefletidas segundo os julgamentos moralistas, ou atitudes individuais, tal como costumam ser explorados pelas pesquisa de mercado.(Canclini, 1996, p. 53)

Este conceito nos permite compreender a racionalidade do sistema produtivo informacional como os novos Campos de Interação e as novas relações de poder que são provenientes destes campos. 

Canclini realizou um estudo sobre a influência do cinema americano no México. Através de enquete, ele demostra o aparecimento de uma nova categoria de espectadores que ele chama de neo-espectadores. 

“Uma das diferenças mais notáveis  entre cinéfilos e videófilos é que a relação destes últimos com os filmes se dá em presente sem memória: os videoclubes do México consideram sem interesse os filmes com mais de dezoito meses.(...) Não importa que vídeo se alugue, nem quem seja o diretor, contanto que se trate do último que há para ver, e que prometa ‘ação e aventura’, o gênero mais procurado nos videoclubes. ( op.cit. p.187)


Processo análogo pode ser notado na prática de consumo musical. Se pensarmos na música brasileira, 
 os vínculos melódicos e harmônicos que criavam uma identidade e uma memória do que era considerado como a Música Popular Brasileira, principalmente depois da Bossa Nova, foram substituídos pelos acordes simples, sem dissonâncias e letras circulares. Este fenômeno ocorreu, principalmente a partir da reformulação da industria fonográfica no Brasil, a partir da década de 80.
 

Todos estes gêneros nasceram dentro do que podemos chamar de velha industria cultural, hierarquizada e concentrada em oligopólios de entretenimento. Um novo processo aprofunda esta segmentação. As novas Tecnologias de Comunicação e Informação reestruturam Campos de Interação e hierarquias, possibilitando um consumo interativo, co-produtivo.

Por outro lado, afirma-se uma prática de consumo musical que poderíamos sugerir trans-histórica. Como no cinema, as músicas da era digital também estão balizadas no consumo de bens sem referência na realidade, sem memória. Esta estética acompanha a visão pragmática dos produtores da velha industria cultural que agora também se reproduz nas chamadas Bandas de Garagem. São, portanto, neo-ouvintes, consumidores e produtores de bens simbólicos interativos.

DO KAOS AO FRAGMENTO


Nesta seção procuraremos iniciar a discussão sobre como estas bandas de garagem interagem como este universo simbólico da nova industria cultural. Para isto iremos analisar o site do programa Musikaos, o programa televisivo que é produzido pela TV Cultura de São Paulo. Identificaremos aqui uma contradição: a dialética proposta pelo nome convive com a prática cool/ pós-moderna apresentadas por muitas bandas de garagem que cantam em inglês e criam composições de refrão fácil e de letras folhetilhescas, bem ao modo da industria cultural. 
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O site acompanha a proposta do programa: a hipertextualidade entre as diferentes manifestações artísticas e culturais. Poderíamos inverter esta proposição: O programa também acompanha a hipertextualidade que caracteriza as redes sócio-técnicas digitais. Ele não apresenta a linearidade que caracterizam os programas de auditório. Enquanto as bandas desenvolvem suas composições, skatistas apresentam manobras, artistas plásticos constroem peças, poetas preparam suas poesias, fotógrafos exibem suas fotos. 

As novas bandas são apresentadas, junto às bandas já consolidadas que eventualmente são convidadas a participar. O Programa é definido assim por Jorge Mautner: 

  Em 58 eu fiz uma valsinha que falava assim

  “O que é o Kaos? Eu vou responder”.

  Kaos com K  não é Kaos com C”

Por que aqui no Musikaos é o governo da democracia da poesia dirigida pelo presidente Gastão. E Aí é a emoção que manda. Cultura é isto: Grupos conhecidos, desconhecidos, todos os estilos, nesta mistura que vai assombrar o mundo. Por que cultura não é normatismo, não é esnobismo, não é pedantismo, por que não é dogmatismo. É isto aqui. Porque como dizia Ursula Batista “porque além de flores, nada mais vai para o caixão”. (MAUTNER, 21/04/2001)

Jorge Mautner merece uma análise em separado. A teoria do Kaos
 deste inclassificável artista deu o nome ao programa. Da teoria do Kaos talvez seja necessário realçar o jogo ao mesmo conflituoso e harmonioso que compõe o Maracatu Atômico de Mautner. Como disse José Roberto Aguilar, Mautner

Deus da Chuva e da Morte percorre os caminhos de luz e através da harmonia dos opostos, tão entranhada na dialética mautneriana, nasce este fabuloso Deus do Sol e da Vida tão modestamente intitulado Kaos com K. (AGUILAR 24/10/1964)

A dialética mística proposta por Mautner em 1958 se faz entrecruzando elementos que, ao mesmo tempo, iniciam e terminam. Como no jogo de oroboró do artista
, a serpente que cria o universo é aquela que o extingue. A experiência mística de Mautner não é linear. A cultura é negação e superação. Sem alongar nesta discussão pode-se dizer que o Kaos é a essência do programa apresentado. A “con-fusão” de elementos forma a unidade, a nova unidade.

O site completa esta proposta. Se o programa termina, o site nos permite uma maior interação. Apesar da produção separada do consumo, que apenas reconfigura a industria cultural sem elimina-la, o visitante pode visitar o arquivo do programa televisivo e navegar de forma interativa.

São várias as opções de links. Dentre eles podemos destacar, à esquerda, os links poesia, música, bandas novas.  O que mais nos interessa é o link das bandas novas. Neste, as bandas são apresentadas em ordem alfabética, o que permite uma vasta pesquisa sobre as tendências e propostas das novas bandas de garagem independentes. 

Este site possibilita a confirmação de algumas das nossas primeiras hipóteses acerca da reconfiguração da industria cultural a partir das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação.

Em primeiro lugar, o fluxo imagético globalizado. Muitas das bandas de garagem tendem a se apresentarem como bandas globalizadas e estabelecem estratégias de divulgação que se corroboram com a nossa hipótese que a rede possibilita novas formas de comunicação e publicização das bandas. Um dos exemplos é a banda WRY. A partir do site Musikaos podemos acessar a página da banda.

O primeiro estranhamento é perceber que, apesar da banda ser do interior de São Paulo, não há uma palavra em português que possa identifica-la como brasileira. Por outro lado, o endereço demonstra que o site não foi produzido no Brasil, apesar do fácil acesso que podemos ter a ele. No link bio (que supomos ser biográfico) apenas a seguinte descrição:

“Since 2002 the wonderful WRY has been rocking cities across England with it's powerful line set, taking people's minds to unknown places where they wonder: what's next?”
O que segue são as fotos da turnê da banda pela Inglaterra. Um conjunto iconográfico que fala. Uma das imagens nos chamou atenção. O guitarrista toca sua Fender Stratocaster com a camiseta que traz a logomarca da banda. A logomarca tem o nome da banda cercada de um círculo que se expande em raios, cercados por bolhas que sugerem fluidez. A discussão semiótica não é nosso objetivo aqui. O que nos interessa é saber que as bandas cada vez mais se profissionalizam criando redes de publicidade através da internet. Camisetas, bottons, Banners e outros pendulicários são ferramentas importantes. Se a grande industria cultural produz sub-produtos que acompanham a construção dos “mitos”, esta nova industria cultural descentralizada e organizada em fluxos também movimenta a venda de produtos e de pequenos serviços divulgados através de sites. Inclusive as camisetas.

Em segundo lugar, a utilização do inglês é outra estratégia passível de discussão. Como já discutimos, tanto o português perdeu a territorialidade como o próprio inglês. Vejamos o exemplo da banda Old Suit. O título da composição apresentada no site do Musikaos é Mooser que segundo o próprio site “Em português, não significa nada. Nem em inglês”. (MUSIKAOS, 15/09/2001).

Não interessa o seu significado e sim sua sonoridade. A modernidade líquida
 não se pretende intelectual. Mostra-se sensitiva, desraigada e desterritorializada. O Inglês é o padrão de legitimidade. Mas também pouco importa o que significa a letra. O que importa é se soa bem naquela língua. O que se pergunta é: Mas é sonoro, não acha?(op.cit) Eis o que caracteriza a prática cool. Na negação da ordem, o caos (aqui sem a conotação dada por Mautner) é fragmento da cultura, desprovida de sentido.

If you're not from South America, buy CDs at Voiceprint - UK
Voiceprint - UK
 
Para comprar os CDs do Holly TREE visite o site da London Calling
 
You can also buy Holly TREE's CDs, shirts, bottons, patches in their shows.
Você também encontra os CDs, camisetas, bottons, patches etc.. nos shows dos TREEs.
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Acima, banda Holly Tree e o Link Merchandisinhg. Abaixo, a introdução do site da banda Chipset Zero em inglês.
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Em terceiro lugar, a questão acima nos remete a outra. No programa do dia 26/02/2000 criou-se uma polêmica em torno da questão da composição das músicas na língua inglesa. Gastão, apresentador do programa, pergunta ao artista plástico Antônio Peticov o que ele achava sobre o assunto, depois de ouvir a banda The Fingers se apresentar. Peticov defendeu veemente que a música brasileira deveria ser composta em português, recebendo o apoio de Jorge Mautner e de Kid Vinil.
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Lançamento do CD da banda Grimorion no site da banda Chipset zero

Esta demonstração de espanto por parte dos três é mais do que uma questão geracional. O paradigma informacional criou novas formas de socialização que estão confrontando utopias da sociedade iluminista tais como a racionalidade e o projeto. Cantar em inglês significa estabelecer uma estratégia para abarcar um mercado globalizado e organizado em redes sócio-técnicas. Significa também aceita-lo dentro de um padrão de legitimidade. Desta forma a práxis transformadora cede lugar ao pragmatismo daquilo que Renato Ortiz chama de modernidade-mundo.

APONTANDO CAMINHOS


O estudo das redes sócio-técnicas é ainda incipiente em muitos aspectos. A sua complexidade, expansividade e flexibilidade implicam em pesquisas constantes que possam visualizar as suas mudanças. As redes permitem um vasto campo para a pesquisa.


A música digital é um dos temas importantes, ainda muito pouco estudada. Das trocas entre adolescentes à produção de bens simbólicos, está se construindo uma nova industria cultural. Esta se mostra descentralizada  mas interage com as grandes corporações de entretenimento, construindo complexos Campos de Interação que geram novas oportunidades de ação dentro da industria cultural.


O desenvolvimento da pesquisa pode apontar não somente a quantidade, mas principalmente a qualidade da ação dos indivíduos (no caso adolescentes) nestes campos de interação.


Nossas pesquisas iniciais permitem concluir que as redes sócio-técnicas estão modificando substancialmente a Industria Cultural. O desenvolvimento de programas de edição como o Cakewalk e de masterização como o Soundforge permitem que os jovens músicos produzam seus Cd’s em casa. A partir daí, se desenrola uma complexa rede de distribuição de suas composições. Através da rede são produzidos e consumidos estes bens simbólicos.


Mas não sabemos ainda até que ponto estas novas Bandas de Garagem estão interligadas aos grandes conglomerados de mídia. Até que ponto podemos considera-las independentes? Eis aqui um longo caminho a percorrer.   
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� Este artigo é uma proposta de pesquisa. Estamos, portanto, levantando hipóteses e abrindo o debate sobre este importante tema.


� Sobre o conceito de campo de interação ver BORDIEU, Pierre. Sociologia . Org. Renato Ortiz. São Paulo: Ática,1983.


� Ver COELHO DE PAULA, M. L. B. Artes plásticas, fluxo visual globalizado e mudanças de percepção. In: Sociedade Global. Cultura e Religião. Organizado por Alberto da Silva Moreira. Petrópolis: Vozes, 1998.


� Canclini define a palavra Cool como  “a prática irônica dos que hoje constituem a principal faixa consumidora: adolescentes e jovens”. Segundo ele, o cool substitui o conceito de Kitsch que ainda depende da “sensibilidade diante da arte culta própria dos adultos com bom nível econômico”.  (Folha de São Paulo, 27 de janeiro de 2002.)


� ORTIZ, Renato. Legitimidade e estilos de vida. In:  Mundialização e Cultura. Tatuapé: Editora Brasiliense, 1998.





� “A mundialização da cultura redefine o significado da tradição. Temos agora dois entendimentos de um mesmo conceito. Tradição enquanto permanência do passado distante, de uma forma de organização social contraposta à modernização da sociedade. (...) Mas ao lado desta compreensão, uma outra desponta. Tradição da modernidade, enquanto forma de estruturação da vida social, manifestada nos seus objetos eletrônicos, sua concepção célere do tempo, e de um espaço desencaixado. Moderna tradição que secreta inclusive uma memória internacional-popular, cujo elementos de sua composição estão prontos para ser reciclados a qualquer momento.”(ORTIZ, 2000, p. 212)





� A industria fonográfica no Brasil tem sido reformulada desde a década de setenta, com a invasão massiva da música pop internacional. Na década de oitenta, no entanto, o Rock nacional vai reordenar esta industria. Novas bandas de rock como Blitz, Titãs, Capital Inicial, Legião Urbana, RPM ( dentre várias outras) vão romper com a tradição modernista, de caráter nacionalista, que vinha sendo construída desde a década de 30. Quando o Titãs proclamam que não são de nenhum lugar (nem brasileiros, nem estrangeiros) estão afirmando sua identidade desterritorializada, urbana e complexa.


�  O Próprio conceito de MPB foi reformulado, passando a representar apenas mais um gênero dentre tantos outros que configuram esta segmentação do mercado. Dentre eles podemos citar a Axé Music, A Nova Música Sertaneja, O Funk Carioca, O Heavy Metal (e todos os subgêneros apontados acima), o RAP, O Hip Hop, o novo forró urbano, dentre vários outros.


� Mautner define esta expressão no seu livro Fundamentos do KAOS: "Kaos = tensão dramática, enlouquecedora, purificadora, da existência. Tensão que aumenta sempre, tensão contraditória com estados de alma os mais opostos e diversos, convergindo sempre para uma tensão maior e para uma ampliação maior dos opostos em intensidade e fúria, aumentando assim a intensidade da tensão. Sado-masoquismo, depois um supra sado-masoquismo, e depois um supra-supra sado-masoquismo, e assim por diante, cosciência-intuição, razão-irracional, triste-alegre, luz-escuridão, Yang-yin, tudo aumentando sem cessar, em intensidade e fúria, aumentando assim a tensão que une os opostos em crescimento contínuo, crescimento que inclui recuos, mortes, não-crescimentos, assassinatos."


� Para saber mais, visitar o site de Mautner: � HYPERLINK "http://www.Jorgemautner.com.br" ��www.Jorgemautner.com.br�











� Sobre este conceito ver Pallares-Burke, Maria Lúcia Garcia. A sociedade líquida. Caderno Mais: Folha de S_Paulo - - 19-10-2003.
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